
EDITORIAL 

Cumprida, com satisfação, a densa calendarização de actividades do mês de Maio, de que destacamos, numa 

retrospectiva fotográfica, a Noite dos Museus, queremos que se mantenha connosco e que descubra, muito em 

breve, Uma Aventura no Montado de Sobro… em pleno Observatório do Sobreiro e da Cortiça. Um espaço de 

investigação que visa valorizar o montado de sobro como nicho ecológico de grande valor e que facultará o 

desenvolvimento de actividades de educação ambiental, com programação calendarizada a partir do Museu 

Municipal. 

Mantém-se em preparação a IV Bienal de Coruche, estando disponível, on-line, o Regulamento e Ficha de 

Inscrição. 

Damos a conhecer a Peça do Bimestre, decorrente das doações recentes ao Museu Municipal, no âmbito da sua 

Política de Incorporações. 

Continua em curso a investigação direccionada para as exposições a inaugurar em Agosto próximo: Caminhos de 

terra… Construções em pedra e a exposição comemorativa dos 60 anos de alternativa de António Badajoz. As 

férias lectivas estão quase a chegar e, para os mais pequenos, não faltam as actividades! 
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Uma Aventura no Montado de Sobro foi o stand dinamizado pelo 

Museu Municipal de Coruche na Feira Internacional da Cortiça 

(FICOR), que decorreu em Coruche nos dias 29, 30 e 31 de Maio e 

que teve continuidade na Escola em Festa, uma iniciativa promo-

vida pela Autarquia, envolvendo a comunidade educativa do con-

celho. Nele aprendemos que a cortiça, enquanto matéria-prima 

limpa e totalmente reciclável, é um material extremamente rico e 

amigo da natureza.  

Sempre na companhia de duas mascotes, às quais, mediante um concurso, foram atribuídos 

os nomes Coriça e Saca (da autoria de Madalena Silva), ficámos a conhecer este ecossistema, 

resultado da adaptação da Natureza à acção humana.  

Habitat de muitas plantas e animais, nomeadamente das espécies cinegéticas, o montado é 

uma floresta a preservar. O sobreiro tem um enorme significado na qualificação ecológica, 

económica, cultural e paisagística do nosso país, onde Coruche se assume como o maior pro-

dutor mundial de cortiça, a que corresponde uma produção diária de cinco milhões de 

rolhas. 

Continuar nesta aventura... é o que poderá fazer se vier visitar-nos ao Observatório do 

Sobreiro e da Cortiça, espaço que vai ser a futura casa dos nossos amigos: a Coriça e o Saca. 

Defender o montado de sobro, bem como toda a vida que o habita, é respeitar a biodiversida-

de, é preservar a vida na Terra.  

O PLANETA agradece. 

UMA AVENTURA NO MONTADO DE SOBRO  

NOITE DOS MUSEUS EM CORUCHE —RETROSPECTIVA FOTOGRÁFICA 



Entre os dias 23 e 26 de Junho o Museu Municipal de Coruche irá realizar, no espaço do mesmo, várias activida-

des lúdico-pedagógicas direccionadas a crianças com idades compreendidas entre os 8 e os 10 anos. 

Partindo da acção educativa, social e cultural que o museu possui enquanto espaço de aprendizagem activa, pre-

tende-se que, com estas actividades, as crianças não só ocupem o seu tempo livre mas que adquiram novos conhe-

cimentos sobre a história da vila de Coruche e dos seus habitantes.  

Contactos: 

Morada: Rua Júlio Maria de Sousa, 2100-192 Coruche 

Tel.: 243 610 820  Fax: 243 610 821 

E-mail: museu.municipal@cm-coruche.pt 

Página Web: www.museu-coruche.org 

Informações do Serviço Educativo: 

Horário: 9h-13h/14h30m-17h30m 

Marcação de visitas: 

Tel.: 243 610 822  Fax: 243 610 821 

E-mail: educacao.mmc@cm-coruche.pt 
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IV BIENAL DE CORUCHE — ARTES PLÁSTICAS  

de 2 a 18 de Outubro 

PEÇA DO BIMESTRE 

Estas caixas de fósforos são uma pequena amostra da colecção reunida 

desde meados do século XX por José Maria Rebocho, também conheci-

do por Esgrifa. 

José Maria Rebocho, natural de Serpa, nascido em Agosto de 1927, 

adoptou Coruche como sua terra natal, onde foi membro fundador, em 

1967, do Corpo de Dadores Benévolos de Sangue de Coruche. 

Desde muito cedo iniciou a sua colecção de caixas de fósforos, pelo que 

os seus amigos e conhecidos, sabendo desta paixão, muito contribuíram  

para o seu enriquecimento, trazendo caixas de diversos pontos do país e  

do estrangeiro. Assim, encontramos uma grande diversidade temática representada nestas caixas de fósforos, sen-

do possível criar conjuntos, nomeadamente: imagens tauromáquicas, museus, cidades, paisagens, imagens religio-

sas, fauna e flora, trajes tradicionais, faiança portuguesa, recei-

tas culinárias, signos do Zodíaco, cartas de Tarot, cartas de 

jogo, marcas de tabaco, publicidade diversa, etc. 

Desde o falecimento de José Rebocho, em 1995, a colecção 

ficou ao cuidado da sua viúva, Aurora Rebocho que, temendo a 

sua progressiva degradação, contactou, em 2009, o Museu, 

com o intuito de proceder à sua doação. 

Colecção de caixas de fósforos alusivas à 
tauromaquia 

Colecção de caixas de fósforos alusivas a trajes regionais 

 VERÃO NO MUSEU 

«Apesar do atávico cinzentismo nacional, que nos nossos dias teima estar em alta, mais uma vez se reuniram con-

dições para que o colorido projecto Bienal de Coruche trouxesse a esta vila um salão de artes plásticas que já se 

constituiu como uma referência para muitos artistas, população local e apreciadores em geral. Neste ano de 2009 

assistimos à quarta edição e por isso já se nos é permitido alguma História. O que há seis anos poderia parecer um 

projecto inconsequente e superficial, um capricho ou uma “feira de vaidades”, dados os escassos recursos disponí-

veis e a inexistência de histórico local nesta área, a Bienal provou ser aquilo que se pretendia desde o início – um 

espaço de inovação, de encontro, de prazer intelectual e de experiência cultural para muitos, contribuindo para a 

valorização cultural e social da região. É verdade que podíamos ter crescido mais, ambicionado uma outra dimen-

são, mas o que formulámos como objectivos e que ao longo dos anos fomos alcançando, está definitivamente 

enquadrado com o espaço que ocupamos no panorama nacional. Podemos dizer que, até agora, a 

Bienal cumpriu.»  Carlos Janeiro -  COMISSÁRIO DA EXPOSIÇÃO 

As obras a selecção devem ser entregues entre os dias 20 de Agosto e 2 de Setembro, no 

Museu Municipal. Mantêm-se disponíveis o regulamento e a ficha de inscrição no sítio da 

Câmara Municipal de Coruche, em www.cm-coruche.pt.  


